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1 INTRODUÇÃO

A Universidade de Brasília (UnB) é uma universidade pública federal brasileira. É a maior instituição de ensino superior do centro-oeste do Brasil e uma das mais importantes do país. É regida por professores e servidores e tem a finalidade de oferecer cursos de graduação, mestrado, doutorado e especializações no âmbito federal a toda a população.

No exercício de prestar um conjunto de serviços a Universidade se divide em Decanatos, Institutos, Faculdades, Departamentos, Assessoria, Secretarias, Órgãos Complementares, Centros, Hospital Universitário, Hospital Veterinário, Biblioteca Central, Fazenda, Órgãos Diversos e Campi.

Basicamente tomaremos por considerar objeto de estudo a Secretaria de Matemática da UnB que tem como objetivo a formação de docentes, pesquisadores e profissionais de alto nível em programas stricto sensu (doutorando e mestrando), mestrado profissional e cursos latu sensu (especialização). 

Nesse trabalho apresentaremos o contexto em que serão aplicadas práticas de Gestão do Conhecimento para capacitação de seus Servidor-Técnicos do Departamento de Matemática da UnB, tomando como estudo de caso a Secretária de Pós-Graduação do MAT/UnB.

Para administrar a parte burocrática da Secretaria do MAT/UnB fica a cargo do Secretário Executivo, servidor-técnico, provido de nível superior, devidamente capacitado na área para atender a demanda de seus docentes, discentes e comunidade em geral.

Designadamente nessa Secretaria foi observado que há uma grande rotatividade de funcionários, o que acabou gerando a questão problema desse trabalho. A falta de conhecimento para dar seguimento aos procedimentos da Secretaria e orientar os novos funcionários que ingressam na Instituição.

Com a crescente demanda por tecnologias em todas as áreas do conhecimento e a escassez de profissionais capacitados nas unidades acadêmicas, objetiva-se a preocupação em treinar uma mão-de-obra técnica aos recém chegados a Universidade de Brasília – UnB.

Um dos grandes desafios desses “calouros-técnicos” é fazer o alinhamento entre os anseios da alta direção e a entrega rápida do produto final aos docentes e discentes da Universidade. 

Muitos são os problemas enfrentados para se transformar o conhecimento individual em uma obra coletiva. Por fatalidade, o conhecimento das Secretarias é ameaçado toda vez que ocorre um afastamento, exoneração ou aposentadoria de seus funcionários. 
Com essa intenção criaremos um mapa de conhecimento das rotinas e processos da Sec. de Pós-Graduação do MAT/UnB, sendo que o objetivo não é obter um mapa definitivo de realizações passadas, mas estabelecer pontos de referências para padrões de busca e trajetórias.

1.1 Objetivo do Trabalho
Este trabalho apresenta o contexto em que serão aplicadas práticas de Gestão do Conhecimento para capacitação de seus Servidores-Técnicos do Departamento de Matemática da UnB, tomando como estudo de caso a Secretária de Pós-Graduação do MAT/UnB. De modo que o conhecimento não se perca toda vez que algum funcionário se afasta, aposenta, falece ou pede exoneração da unidade acadêmica. Com essa finalidade, criaremos um mapa de conhecimento das rotinas e processos da Sec. de Pós-Graduação do MAT/UnB.

Prestando um conjunto de serviços, a qual pretende atender às exigências de qualidade de serviços dos seus docentes, discentes e usuários em geral de forma rápida e eficiente.

1.2 Justificativa
Neste trabalho, procura-se oferecer informações relativas aos procedimentos acadêmicos, aos órgãos e aos serviços da UnB voltados aos servidores-técnicos que acabaram de ingressar na Universidade de Brasília.
No caso da Sec. de Pós-Graduação do MAT/UnB a secretaria executiva efetiva aposentou-se no ano de 2006, daí em diante a Secretaria sofreu com uma alta rotatividade de seus funcionários. Portanto toda a estória da Secretaria se perdeu, temos apenas histórico e arquivos explícitos tangíveis. Pressupomos que a unidade acadêmica precisará gerar novas regras e premissas para garantir o futuro do conhecimento do Programa de Pós-Graduação da Matemática na UnB.

Como gerenciar todo o conhecimento de práticas e rotinas da Secretaria, de modo a não permitir que ele se perca com a grande rotatividade de seus funcionários?

1.3 Objetivos
Nesse contexto, o objetivo desse trabalho é identificar as rotinas e procedimento de trabalho da Secretaria de Pós-Graduação do MAT/UnB, de maneira a orientar os servidores-técnicos recém chegados a Universidade de Brasília.
Propor o uso de melhores práticas de Gestão do Conhecimento na Secretaria de Pós-Graduação do MAT/UnB.

1.4  Objetivos Específicos
· Elaborar uma revisão sobre o tema de Gestão do Conhecimento;

· Diagnosticar os problemas de armazenar o conhecimento;

· Propor soluções de melhorias para resolver os problemas diagnosticados;

· Implantar as soluções de melhoria propostas; e

· Analisar o impacto das melhorias implantadas na Secretaria de Pós-Graduação do MAT/UnB.
2 FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA EM GC
Enquanto a informação quase sempre tem uma manifestação física, como um documento ou registro, o contexto e o significado da informação se renovam a cada vez que ela chega a um usuário. 
Pensando nisso aprendemos que o resultado do uso da informação é uma mudança no estado de conhecimento do indivíduo ou de sua capacidade de agir.

A informação é produzida por indivíduos a partir de suas experiências passadas, de modo que se não há indivíduos capazes de transpor esse conhecimento tácito em explícito teremos que redescobrir todos os caminhos a esse processo qualificamos Gestão do Conhecimento. 

2.1 Conceitos Fundamentais
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Figura 1 – Transformação de dados em informações e conhecimento.
2.1.2 Dados, Informação e Conhecimento
Dado pode ter significados distintos, dependendo do contexto no qual a palavra é utilizada. Para uma organização, dado é o registro estruturado de transações. É informação bruta, descrição exata de algo ou de algum evento. Os dados em si não são dotados de relevância, propósito e significado, mas são importantes porque é o elemento essencial para a criação da informação. (DAVENPORT & PRUSAK, 1998, p. 2).
Informação é uma mensagem com dados que fazem diferença, podendo ser audível ou visível, e onde existe um emitente e um receptor. É um fluxo de mensagens, um produto capaz de gerar conhecimento. 
O conhecimento não é puro nem simples, mas é uma mistura de elementos;  é intuitivo e, portanto, difícil de ser colocado em palavras ou de ser de todo entendido em termos lógicos. Ele existe dentro das pessoas e por isso é complexo e imprevisível. Os valores e as crenças integram o conhecimento, pois determinam, em grande parte, o que o conhecedor vê, absorve e conclui a partir das suas observações. NONAKA e TAKEUSHI (1997, p. 63) observam que “o conhecimento, diferentemente da informação, refere-se a confianças e compromisso“.
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Socialização (T-T) é o processo pelo qual se adquire conhecimento tácito partilhando experiências (Treinamento). 
Externalização (T-E) é o processo pelo qual o conhecimento tácito é traduzido em conceitos explícitos por meio da utilização de metáforas, analogias e modelos.

Combinação (E-E) é o processo pelo qual se constrói conhecimento explícito reunindo conhecimento explícito provenientes de várias fontes (manual de trabalho).

Internalização (E-T) é o processo pelo qual o conhecimento explícito é incorporado ao conhecimento tácito.

2.1.3 Conhecimento tácito

Acúmulo de saber prático sobre um determinado assunto, que agrega convicções, crenças, sentimentos, emoções e outros fatores ligados à experiência e à personalidade de quem o detêm.

Aquele que não pode ser observado pela escrita ou armazenado sem perder partes essenciais da experiência a que se refere. Ex: ser capaz de reconhecer um rosto, tocar piano, habilidade de dirigir ou pilotar, etc.

2.1.3 Conhecimento explícito

É o que pode ser formalizado ou registrado por escrito, sem que ocorram significativas perdas de informação. São conjunto de informações já ilimitadas em algum suporte (livros, documento etc.) e que caracteriza o saber disponível sobre tema específico;

	Tipologia de

 conhecimento
	Conhecimento Tácito 

(não disseminado)
	Conhecimento Explícito

(disseminado)

	Codificado
	Conhecimento privado
	Conhecimento público

	Não codificado
	Conhecimento pessoal
	Conhecimento de senso comum


Quadro 01 - Fonte: M. H. Boisot, Information Space: a Framework for Learning in Organizations, Institutions and Culture, Londres, Routledge, 1995. Pág.187.
2.2 Gestão do Conhecimento

Segundo Moresi (2001, p.137), a gestão do conhecimento pode ser vista como o conjunto de atividades que busca desenvolver e controlar todo tipo de conhecimento em uma organização, visando à utilização na consecução de seus objetivos. Este conjunto de atividades deve ter como principal meta o apoio ao processo decisório em todos os níveis. Para isso, é preciso estabelecer políticas, procedimentos e tecnologias que sejam capazes de coletar, distribuir e utilizar efetivamente o conhecimento, bem como representar fator de mudança no comportamento organizacional.

Miranda (2004, p.51), por sua vez, conceitua Gestão do Conhecimento como sendo:

O processo de criação captura, assimilação e disseminação de conhecimento tácito extrínseco individual, integrando-o ao conhecimento organizacional, a fim de que seja utilizado como subsídio útil às diversas atividades desenvolvidas no âmbito da organização.

Assim, entende-se a Gestão do Conhecimento significando um conjunto de práticas de administração, orientação e gerenciamento, direcionados pela estratégia da organização, com o objetivo de tirar o máximo proveito do capital intelectual da corporação, com vistas à competitividade no mercado.

Choo (2006) diz que GC é uma estrutura com o objetivo de coordenar as metas e os processos da organização com vistas a que o conhecimento possa auxiliar no aprendizado e na criação de valor da própria organização. A estrutura deve ser formada por categorias do conhecimento organizacional (tácito, explícito e cultural) pelos processos de conhecimento (criação, compartilhamento e utilização) e pelo ambiente organizacional (visão e estratégia; objetivos e habilidades; políticas, processos, ferramentas e plataformas).

Destaca-se Sveiby (1998) que define a GC como a “arte de criar valor alavancando os ativos intangíveis” da organização. Acrescenta também que GC pode ser entendida como a soma da Gestão da Informação e da Gestão de Pessoas, sobretudo porque GC não é apenas uma visão tecnológica, mas fundamentalmente humana.
De acordo com a definição de Nonaka e Takeuchi os conhecimentos mais importantes estão justamente nas pessoas (conhecimentos tácitos), e não nas organizações (conhecimentos explícitos), ou seja, residem mais nos integrantes da organização do que nela própria. As organizações transbordam conhecimento tácito, como intuições, regras gerais, mentalidades, regras não escritas de território e valores inconscientes. Várias pesquisas comprovaram que o conhecimento tácito deveria ser vais valorizado pelas organizações. Entretanto, muitas organizações ainda não atentaram para o fato de que grande parte do saber organizacional diz respeito justamente a esse conhecimento subjetivo que reside na mente dos seus integrantes.
2.3 Mapeamento de Conhecimento

Mapas de conhecimento ajudam a descobrir a localização, posse, valor e uso de artefatos de conhecimento, possibilitando descobrir, papéis e especialidades das pessoas, identificando impedimentos ao fluxo de conhecimento e focar oportunidades para alavancar o conhecimento existente, não só da organização, mas também de fornecedores e consumidores.

Sua principal finalidade, portanto é mostrar qual o caminho a ser percorrido na busca do conhecimento. Em verdade tais mapas, que podem ter efetivamente o formato gráfico de um mapa, ou podem ser listagens, quadros, ou qualquer outro formato de mídia, mapeiam as competências individuais existentes, ou relacionadas com a organização em questão.

Segundo Davenport (1998) mapas de conhecimento atuam como guias, além de apresentarem uma avaliação do estoque de conhecimento corporativo, revelando os pontos fortes a serem explorados e as lacunas a serem preenchidas.

Registro do conhecimento sobre como são executados os processos e as atividades operacionais, construídos os produtos, prestados os serviços da organização e como ocorre o relacionamento com seus clientes. (IPEA, 2005, pág.85).

De acordo com Davenport e Prusak, (1998) monta-se um mapa público a partir de vários mapas particulares. Esse mapa pode ser um guia, quadro ou lista em que são relacionados os conhecimentos importantes da Instituição. Por meio dele, as pessoas conseguem saber onde e com quem procurar o conhecimento de que necessitam. 
Eles citam alguns benefícios da utilização de um mapa do conhecimento:

· Possibilitar que o conhecimento de uma pessoa ou grupo seja extraído, estruturado e utilizado por outros integrantes da organização, transformando-se em conhecimento explícito;

· Indicar aos integrantes da organização onde podem ser encontrados os detentores de conhecimentos tácitos;

· Proporcionar maior rapidez e facilidade no compartilhamento do conhecimento.

A adoção de um mapeamento da capacidade intelectual do Departamento poderia facilitar o crescimento organizacional e a solução dos problemas causados pela rotatividade de pessoal.
A concepção de Sveiby (1998) é bastante pertinente quando cita a idéia de que alguns anos atrás se acreditavam que o detentor do conhecimento perdia poder e reputação caso compartilhasse suas informações, experiências e conhecimentos subjetivos, sabe-se hoje que o conhecimento não desaparece ou é depreciado quando compartilhado. Ao contrário, valoriza-se e cresce ainda mais. Uma idéia ou habilidade compartilhada com alguém não se perde, e sim se multiplica por mais pessoas.

2.4 Universidade de Brasília
A Universidade de Brasília foi inaugurada em 21 de abril de 1962. Atualmente, possui mais de 1.900 professores e cerca de 2 mil servidores. A UnB oferece 103 cursos de graduação, 64 de mestrado, 45 de doutorado e 73 especializações. Os órgãos complementares auxiliam os alunos no desenvolvimento de trabalhos de ensino, pesquisa e extensão. São eles: o Hospital Universitário de Brasília, a Biblioteca Central, a Fazenda Água Limpa, o Centro de Informática, a UnB TV e a Editora UnB. (site: WWW.unb.br)

O antropólogo Darcy Ribeiro, idealizador, fundador e primeiro reitor da UnB, sonhava com uma instituição voltada para as transformações. No Brasil, foi a primeira a ser dividida em institutos centrais e faculdades. E, nessa perspectiva, foram criados os cursos-tronco, nos quais os alunos tinham a formação básica e, depois de dois anos, seguiam para os institutos e faculdades. Os três primeiros cursos-tronco eram: Direito, Administração e Economia, Letras Brasileiras, e Arquitetura e Urbanismo.

A Universidade se divide em: 

	Decanatos
	5

	Institutos e Faculdades
	25

	Departamentos
	60

	Assessoria
	1

	Secretarias
	6

	Órgãos complementares
	5

	Centros
	29

	Hospital Universitário
	1

	Hospital Veterinário
	1

	Biblioteca Central
	1

	Fazenda
	1

	Orgãos Diversos
	10

	Campi
	4


Quadro 2 – Fonte: http://www.unb.br/sobre/organizacao
2.4.1 Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação (DPP)

O Decanato de Pesquisa e Pós-graduação (DPP) é um órgão similar às Pró-reitorias em outras IFES, vinculado à Reitoria. É responsável pela supervisão e coordenação geral do ensino de pós-graduação e da pesquisa na Universidade de Brasília (UnB).

O DPP tem a missão de promover, supervisionar, coordenar e apoiar o ensino de pós-graduação e a pesquisa na UnB. O ensino de pós-graduação tem como objetivo a formação de docentes, pesquisadores e profissionais de alto nível em programas stricto sensu (doutorado e mestrado), mestrado profissional e cursos lato sensu (especialização).

A visão de futuro é ampliar e aprimorar o sistema de pesquisa e Pós-Graduação da UnB de modo a torná-la referência para as comunidades acadêmicas nacionais e internacionais e para a sociedade.
2.4.2 Resolução do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão Nº91/2004 
Regulamenta os programas de pós-graduação da Universidade de Brasília.

(Anexo)

2.4.3 Regulamento do PPG do Departamento de Matemática da UnB 
Regulamenta o programa de pós-graduação em Matemática da Universidade de Brasília. (anexo)
2.3 Concurso público em Secretariado Executivo

A Universidade de Brasília recebe para provimento de cargos de nível superior, nos termos da Lei n.º 8.112, o cargo de secretario executivo. 

Para tanto, hoje, não existe nenhum processo de ambientação ou capacitação aos serviços prestados na unidade acadêmica.
Na ótica de Medeiros (1999, p.18), a educação formal é necessária, porém, a competência do profissional exige aprimoramento permanente. As aptidões podem ser adquiridas no processo acadêmico que são multidisciplinares, e por meio deles são trabalhados conteúdos de diferentes áreas do conhecimento: Administração, Filosofia, Sociologia, Direito, Contabilidade, Marketing, Finanças, Processamento de dados e outras que contribuem para a atuação profissional. O curso de terceiro grau oferece oportunidades para que o aluno obtenha a teoria e a prática e amplie a extensão de seus conhecimentos.

Recomendo a criação de uma unidade de capacitação aos servidores-técnicos que estão ingressando à Instituição, durante pelo menos cinco meses, por meio de formação on the job nos diversos departamentos, fornecendo uma visão estratégica e sistêmica da organização, fazendo com que desenvolvam habilidades de relacionamento, de gestão de pessoas e de processos mediante capacitação formal e dirigida para que tenha uma compreensão completa da Instituição.  
3 METODOLOGIA

A metodologia empregada na elaboração do trabalho foi dividida em duas fases. A primeira apresenta um levantamento teórico sobre Gestão do Conhecimento e as principais práticas utilizadas para gerir esse conhecimento. E em um segundo momento, trata-se da identificação das tecnologias adotadas de GC na Secretaria de Pós-Graduação em Matemática da Universidade de Brasília, para validar o modelo teórico abordado.

A pesquisa bibliográfica e documental e será realizada a partir de dados constantes em livros e artigos diversos, obtidos em sites na Internet. Visando, com isso, auxiliar a análise de aspectos que poderiam vir a ser utilizado quando da implantação de Bases de Conhecimento.

3.1 Aplicação do Instrumento

3.2 Pré-Teste

4 ANÁLISES

4.1 Resultado do Questionário

4.2 Análise dos grupos

5 CONCLUSÕES

Conhecimentos e experiências se encontravam dispersos pelo Departamento e Secretaria de Pós-Graduação do MAT/UnB e se encontravam em geral em determinados indivíduos. Esses conhecimentos se perderam com a saída de alguns funcionários e tivemos que reconstruir todo o conhecimento do Programa de Pós-Graduação em Matemática da Universidade de Brasília.

Espera-se que esse estudo permita uma melhor ambientação e capacitação dos funcionários recém-chegados na unidade acadêmica e permita a identificação do aumento do nível de maturidade dos processos de gerenciamento de serviços da Secretaria de Pós-Graduação do MAT/UnB.
Ao final deste trabalho, obteremos processos de Gestão do Conhecimento melhor definidos e o uso de práticas e ferramentas tecnológicas que permitem a Secretaria utilizarem seus recursos de forma mais eficaz e eficiente. Consequentemente a Secretaria poderá ofertar serviços de maior qualidade e exatidão sendo percebida pelos docentes e discentes da Universidade.


...em conclusão...
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